UNIDADE DIDÁCTICA NO. 4 

TEORIA DA EMPRESA: ORGANIZAÇÃO E PRODUÇÃO 

	OBJECTIVOS 

Ao completar esta unidade, você deve ser capaz de:

· Distinguir as diversas formas de organização empresarial;

· Calcular o nível óptimo de produção da empresa dados os reecursos;

· Saber optimizar a escala de crescimento da empresa;




	SUMÁRIO

· Organização e tipo de empresas

· Função produção

· Noção do produto total, médio e marginal

· Curto e longo prazos 
· Produção com dois factores variáveis

· Progresso tecnológico

· Custos de produção 



4. TEORIA DA EMPRESA: ORGANIZAÇÃO E PRODUÇÃO 

4.1. ORGANIZAÇÃO E TIPO DE EMPRESAS
No começo as pessoas dedicavam-se a colecta de frutos silvestres e à caça. As suas habitações eram grutas ou cavernas e cobriam o corpo com folhas das árvores.

Com o andar dos tempos começaram a curtir as peles para confeccionarem as vestes e erguer tendas para acampamentos. Todas estas actividades eram feitas pela mesma pessoa e em condições adversas e os recursos  por vezes rareavam. 

Era necessário que alguns recursos fossem reproduzidos dai que surge agricultura e pastorícia. Estava lançada a semente para a divisão social de trabalho consubstanciado em pequenos ferreiros, cantineiros, comerciantes e diversos artesãos.

Dai  surgiram todo o tipo de actividades que o estudante bem conhece desde o ensino secundário.

Actualmente a maior parte dos bens e serviços são produzidos por empresas que vão podem ser de pequena à grandes dimensões.

Podia-se muito bem deixar que as pessoas cultivassem a terra, semear, sachar, colher moer e amassar o trigo, cortar lenha preparar o forno, assar o pão etc. construir a casa, fazer mobílias, construir automóvel, fabricar relógios, televisores, vídeos telefones etc..

A razão fundamental da existência da divisão do trabalho e a organização da produção em empresas é a especialização que permite o aumento da produtividade gerando assim as economias da produção em massa, a angariação de fundos e a organização do processo de produção. 

Anualmente são feitos vários estudos que permitem determinar qual a maneira mais eficiente para a produção de bens e serviços. 

Importa salientar que algumas vezes as tarefas a serem executadas com eficiência requerem  a produção em larga escala. 

Mas a produção em larga escala requer fundos.

Uma  MOZAL - a fabrica de alumínio cujo projecto inclui a construção de uma vila, várias infra-estruturas e edifícios, uma central telefónica com mais de 400 linhas, ou uma nova refinaria de petróleo a ser erguida em Maputo ou Nacala ou ainda o projecto Mozaflorestal entre outros grandes projectos requerem fundos que não desembolsados por homens ricos como nos séculos Passados (XIX ou XX) mas que são resultados da utilização de lucros ou do dinheiro obtido através de empréstimos nos mercados financeiros, o que de outro modo seria impensável.

Esse conjunto de recursos precisam de ser capitaneados por uma pessoa que organiza a produção, introduz novas ideias, produtos ou processos, toma decisões e é tido como o responsável do pelos resultados - geralmente designado por Gestor. nessa  função pode ser assistido por outras pessoas ou não, dependendo da dimensão e da complexidade da empresa.

Como em qualquer país em Moçambique existem empresas de tamanho pequeno até empresas de grande dimensão.

Nas pequenas empresas incluem-se pequenos quiosques, lojas familiares etc., estas empresas geralmente são em nome individual onde a responsabilidade é na totalidade assumida pelo dono da empresa. Exemplos Casa Lisa no Xipamanine, Quinta do Trevo na Machava ou Quiosque que vende hambúrgueres na Faculdade de Direito.

Um caso bastante peculiar do nosso pais são vendedores de esquina ou nas próprias casas, machambas dos camponeses e outras pequenas actividades que não estão recenseadas nem licenciadas que absorvem a maior parte dos agregados familiares que exercem as suas funções sem remuneração e exigem esforço pessoal enorme mas os rendimentos mal chegam para o sustento da própria família, como o caso de meninos que vendem de tudo nas ruas.

 Existem empresas de sociedade limitada em que os intervenientes são pessoas próximas - conhecidos ou familiares que querendo usar os seus talentos se agrupam.

A inconveniência destas sociedades é a solidariedade nos compromissos assumidos por um dos sócios na dimensão limite do valor da sociedade e geralmente estas sociedades tem o período de vida muito curta. O numero de elementos varia de pelo menos dois elementos.

Exemplo: Oliveiras Transporte e Turismo Lda, Neoquímica Lda. este constitui o maior numero das empresas no país.

Um caso particular são as sociedades unipessoais que surgem por desistência dos outros e que legalmente não pode manter-se em actividade no tempo mais do que 90 dias.

As sociedades anónimas de responsabilidade limitada  são constituídas em Moçambique em empresas com mais de três accionistas e a propriedade da empresa é determinado pelo numero de acções que cada membro possuir e este pode ou não transaccionar a estranhos mediante o que rezam os estatutos.

A direcção destas empresas é assumida pela direcção executiva nomeada pelo CA e o período de vida destas empresas é geralmente longa. a desvantagem desta sociedade é a dupla tributação que os accionistas sofrem.

Outro tipo de empresas são as estatais cujo controlo directo é exercida pelo estado através da designação do Director Geral sem autonomia e que responde perante um Ministro.

As empresas publicas são geridas pelo CA cujo o presidente é apontado pelo governo, com certa autonomia mas amarrado a um contrato programa geralmente de três anos.

As empresas mistas formadas entre o governo e parceiros externos e que gozam de certas facilidades como insenções, monopólio etc.

Tudo o que acima foi dito representa as diversas formas de organização para a realização a produção.

4.2. FUNÇÃO PRODUÇÃO
A produção é a essência da economia  para muitas pessoas.

Ela responde os três problemas fundamentais da economia. Produzir o que, como e para quem. 

Em Moçambique e noutros países nível de vida depende essencialmente da capacidade de produção de um trabalhador médio. Quanto mais produzir maior será o nível de vida das pessoas. 

A produção realiza um processo produtivo onde os factores de produção são transformados em produtos. Este é um processo técnico (transformação) e económico ( Escolha). A fibra de algodão entra na fábrica e sai como tecido que por sua vez será transformada em peça de roupa pelo alfaiate ou modista.

A agricultura é por excelência, um bom exemplo dessa constatação. Imaginem um agricultor que usa os factores de produção como a terra, o trabalho, equipamento e adubos (fertilizantes) durante o processo de cultivo, sementeira, sacha e colheita, ele irá beneficiar de alguns produtos por exemplo - o milho. 

A lógica deste produtor será produzir o máximo possível (eficientemente) gastando o mínimo possível dos seus factores evitando o desperdício, isto é, a baixo custo.

Mas, na realidade qual é a quantidade do produto que poderá obter com os factores que possuí?

A resposta é que depende do estado da tecnologia que ele utiliza e do conhecimento tecnológico. 

Possuindo os factores acima citado e adicionando os fertilizantes, o equipamento e o trabalho, uma porção de terra só pode produzir uma determinada quantidade de milho.

A esta relação entre a quantidade necessária de factores de produção e a quantidade máxima de produção que pode ser obtida para um determinado nível de conhecimentos tecnológicos chama-se FUNÇÃO PRODUÇÃO.

 A função produção é a relação técnica entre a quantidade máxima de produção que pode ser produzida e os factores necessários para realizar a produção.A função de produção é definida para um determinado nível de conhecimento tecnológico.

Importa de novo destacar que a relação técnica pressupõe somente o conhecimento técnico relacionado com o processo produtivo.

A função produção é um dado técnico ou uma receita que mostra o leque das relações de factores-produtos entre as quais se pode efectuar as escolhas económicas.

A quantidade máxima tem a ver com a diligência dos produtores de evitarem o desperdício.

A função produção mostra a relação entre a combinação de factores e a quantidade máxima de produto atingível.

Para cada tipo de tecnologia actualmente estão disponíveis manuais ou tabelas do seu desempenho. 

Um exemplo bastante feliz citado no Samuelson ( pag. 127 ) é a função de produção referente ao volume de petróleo transportado através de oleoduto em que a engenharia calcula a quantidade da produção em função do diâmetro da tubagem, da potência do grupo motobomba e de outros factores como acidentes do terreno, etc.

Existem outros tantos milhares de funções de produção escritos ou não, mas a essência de todas elas é descreverem a forma como uma empresa pode produzir o conjunto dos seus produtos e como as funções de produção estão subjacentes às curvas dos custos da empresa.

A produção não se circunscreve somente à manufacturação, inclui transporte, serviços etc. mas todos eles utilizam os recursos disponíveis na sociedade. 

Genericamente a função produção pode ser definida como:

Q=f(T,W,K)

Os recursos abarcam tudo aquilo que pode ser directamente utilizado ( como por exemplo stock  de bens para consumo ) ou aplicado como matéria prima e engloba:

a) Recursos naturais - a água, a madeira, a luz, os minerais que existem onde vive a sociedade, não podem ser aumentados porque são escassos.

b) Recursos humanos - que não se refere apenas ao trabalho não qualificado mas também os conhecimentos que dependem  da educação e do treinamento.

c) Capital - Os prédios, as infra-estruturas, os equipamentos e máquinas que diferem conforme o desenvolvimento tecnológico.

A tecnologia refere-se às receitas conhecidas de como fazer ou organizar as coisas, especialmente como utilizar os recursos para produzir bens.

O melhor uso dos recursos e da tecnologia ou seja o pleno emprego dos mesmos é chamado de possibilidades da sociedade.

Como veremos mais tarde os processos produtivos na realidade utilizam meios complicados e quantidade de insumos bastante grande mas para análise passaremos a utilizar sempre dois factores para simplificação.

4.3. NOÇÃO DO PRODUTO TOTAL, MÉDIO E MARGINAL
4.3.1. FUNÇÃO DE PRODUÇÃO COM UM FACTOR VARIÁVEL
O PRODUTO TOTAL  designa a quantidade total realizada em unidades físicas tais como toneladas de milho ou barris de petróleo. 

O produto total representa o trabalho realizado e começa geralmente de zero e à medida que se vai utilizando o factor trabalho entrosado com os outros factores aumenta a sua expressão numérica, vejamos o exemplo abaixo que mostra a produção usando um único factor a mão de obra: 
A função de produção de qualquer bem é uma equação, tabela ou gráfico que mostra a relação entre a quantidade máxima de um bem que se pode produzir num determinado tempo e a quantidade de factores alternativos de produção quando é conhecida a tecnologia.

Uma função bastante simples é a da produção agrícola usando o factor a terra que é fixo e o trabalho como factor variável e podemos registar o nível de produto alternativo com o aumento do factor variável.

	L
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13

	PT
	0
	13
	48
	99
	160
	225
	288
	343
	384
	405
	400
	363
	288
	169


À medida que o factor trabalho aumenta também aumenta a quantidade do produto. Para o caso de factor 1 de trabalho o produto total é 13 toneladas e para o 2 é 24 e assim por diante. Quando a mão de obra atinge 9 unidades a produção total atinge 405 unidades o seu valor máximo e  depois  disso o valor adicional de mão de obra reduz a produção total.   
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A diferença entre o produto total dum factor do trabalho em relação ao anterior é produto adicional  ou marginal  e dependendo das circunstâncias pode variar à medida que adicionamos mais um factor de trabalho. 

O produto marginal do trabalho (PMAL )será dado pela variação do produto total em relação à variação de uma unidade de trabalho:

Então o PRODUTO MARGINAL de um factor de produção é o produto adicional ou acrescentado por uma unidade adicional desse factor desse factor, mantendo-se os restantes factores constantes. No nosso exemplo acima para o primeiro factor o produto marginal é 13 unidades e para o segundo 35 , o terceiro 51 etc. 

Nesta situação a variação é dum factor e pode ser calculado com base na formula abaixo.

PT2-PT1 = (PT
  L2-L1         (L

O PRODUTO MÉDIO é a razão entre o produto total e a totalidade de factores utilizados para a produção desse mesmo produto total. Este varia em função dos factores empregues e para o nosso exemplo o produto médio reduz com o aumento dos factores. 
Então o produto médio do trabalho(PmeL) será a razão entre o produto total e a quantidade da trabalho usado conforme a fórmula abaixo. 

Pme= PT
          L

	L
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13

	Pme
	
	13
	24
	33
	40
	45
	48
	49
	48
	45
	40
	33
	24
	13

	Pmg
	0
	13
	35
	51
	61
	65
	63
	55
	41
	21
	-5
	-37
	-75
	-119


O gráfico abaixo mostra o comportamento dos produtos médios e marginais.
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Produtos Marginais e Rendimentos Decrescentes 

Cada incremento de um factor de  produção acrescenta, para o nosso exemplo,  cada vez menos produto adicional o que justifica a contínua decrescente curva do produto marginal.

Isto está de acordo com a lei dos rendimentos decrescentes que diz que  o produto marginal de cada unidade de factor de produção reduzir-se -á com aumento da quantidade utilizada desse factor, mantendo-se constantes todos os restantes factores produtivos.

O exemplo clássico é ilustrado pelo factor água que ao ser utilizado para a irrigação as primeiras unidades são vitais para as culturas, as seguintes serão boas para as culturas continuarem a crescer mas quando bombeado em maiores quantidades a terra fica alagada podendo prejudicar ou mesmo matar as plantas. 

Importa salientar que a lei dos rendimentos decrescentes é uma lei empírica e que em certos casos apresenta excepções.

ESTAGIOS DE PRODUÇÃO

As formas das curvas de Pme  e Pmg são determinadas pela forma correspondente da curva do PT. 

O valor máximo do Pme é dado pela tangência da recta que parte da origem do gráfico até a curva do PT e curva do Pmg intercepta a curva do Pme  nesse mesmo ponto.

O ponto de inflexão do PT coincide com o ponto máximo do Pmg .

O Pmg atinge o valor zero no ponto em que o PT é máximo. 
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O primeiro estágio tem o seu limite no ponto de tangência da recta que parte da origem com  a curva do produto total. Este ponto coincide com o ponto onde o produto médio é máximo e intercepta o produto marginal na sua fase descendente. Neste estágio é aconsellhável aumentar a produção.

O segundo estágio parte daquele ponto de tangência  até o ponto onde o produto total é máximo.  Este ponto coincide com o ponto onde o produto marginal é igual a zero. Neste estágio é aconsellhável realizar a produção.

O terceiro está começa a partir do ponto onde o produto total é máximo e a partir desse ponto a produção decresce. Neste estágio é recomendável reduzir os factores de produção. 
4.4. CURTO E LONGO PRAZOS 
A produção, além de outros factores exige tempo. Este factor é bastante influente sobretudo quando se trata, por alguma razão de alterar o nível de produção, pois são necessários o capital ,a matéria prima e outros meios que levam o seu tempo para estarem disponíveis.

Ao período de tempo que por ser tão pequeno não permite qualquer alteração da produção chama-se curtíssimo prazo. 

Curto prazo é o período de tempo em que os factores produtivos variáveis, como matéria prima e trabalho podem ser ajustados mas que não é suficiente para alterar os factores fixos tais como instalações e equipamento.

Longo prazo é o período em que todos os factores, fixos e variáveis utilizados pela empresa podem ser alterados, incluindo trabalho, matérias primas e capital.

4.5. PRODUÇÃO COM DOIS FACTORES VARIÁVEIS
Até agora temos  estado a analisar o comportamento da produção variando um factor, agora para um determinado nível de produção vamos variar os factores e analisar graficamente o que acontece.

Para um dado nível de PT existe uma variedade de combinações possíveis de factores capazes de gerar essa mesma quantidade de produto.

A curva que mostra todas as combinações de dois factores de produção (K,L) capazes de gerar a mesma quantidade de produto chama-se ISOQUANTA.

4.5.1.  Propriedades da Isoquanta

a) Inclinação Negativa
Quando nos movemos ao longo da curva da isoquanta estamos a aumentar a utilização de um factor, por exemplo o trabalho (L) e diminuímos a  utilização do outro factor capital (K) mantendo constante a quantidade produzida. Esta variação (K/(L é dada pela inclinação da isoquanta que é a variação do capital sobre a variação da mão de obra.

	ISOQ. I
	
	ISOQ. II
	
	ISOQ. III
	

	L
	K
	L
	K
	L
	K

	2
	11
	4
	13
	6
	15

	1
	8
	3
	10
	5
	12

	2
	5
	4
	7
	6
	9

	3
	3
	5
	5
	7
	7

	4
	2,3
	6
	4,2
	8
	6,2

	5
	1,8
	7
	3,5
	9
	5,5

	6
	1,6
	8
	3,2
	10
	5,3

	7
	1,8
	9
	3,5
	11
	5,5


Se PT ou Q é constante e sabemos que:

                                    PmgL=(Q/(L e PmgK=(Q/(L

Então: 
                                  (QL= PmgL *(L e (QK= PmgK *(K 

Sendo:
                                                  Q=Q 

Então: 
                              (L* PmgL + (K * PmgK = 0 ( (L* PmgL = - (K * PmgK 

                                            (K/(L= - PmgL / PmgK    

(K/(L ( Empiricamente é decrescente pois à medida que vamos substituindo um factor de capital necessitamos de mais factores de trabalho. Isso se vê claramente no gráfico.


        K              Inclinação negativa - Convexa
                



                                                                                                                             Qconst.
                                                                                                                              

                                                                                                                         L

Também há o efeito combinado da produtividade marginal dos factores que à medida que se vai utilizando o factor L a sua produtividade marginal vai diminuindo enquanto que a produtividade marginal do factor K aumente
Então:

(K = -PmgL ( diminui    

(L     PmgK   ( aumenta  

Esta relação é chamada taxa marginal de substituição técnica dos factores K e L

b) Duas Isoquantas não se cruzam
Cada isoquanta representa um determinado nível de produto diferente. O seu cruzamento poderia significar que dois níveis diferentes são iguais porque se cruzam no mesmo ponto o que não corresponde a verdade.

Não se cruzam

                K


                                                              A                                                               Q1
                                                                                                                                Q2 

                                                                                                                                      

                                                                                                                                    L
c) Convexidade

As isoquantas são convexas porque quanto mais utilizamos o factor de produção menor será a taxa marginal de substituição por qualquer outro factor em relação ao factor considerado. Por outras palavras, elas se situam acima da tangência da recta da inclinação.

d) Região económica
Quando se utiliza excessivamente um dos factores por exemplo o capital, chega-se a uma fase em que para utilizar mais um factor de capital requer-se o aumento do factor trabalho e a isoquanta volta-se para si ou seja começa a ter inclinação positiva. nessa zona, a produção não é económica e o PMAK fora da zona económica é negativa.


                           ZONA ECONÓMICA

                                                                                                          Q4
                                                                                     Q3
                                                            Q2
                                    Q1 

4.5.2.  RENDIMENTOS DE ESCALA
Através do mapa de isoquantas podemos representar os rendimentos de escala com a variação proporcional dos factores de produção.

Os rendimentos decrescentes e produtos marginais estão adstritos à variação de um factor mas por vezes interessa a variação simultânea dos factores e observar os seus efeitos.

Ao fenómeno da alteração do produto total causada pela variação proporcional de todos os factores chamamos RENDIMENTOS DE ESCALA e distinguem-se em:

Rendimentos constantes à escala quando uma variação de todos os factores leva a uma variação idêntica da produção. são o caso de actividades braçais tais como artesanato, agricultura de mão de obra intensiva etc.

Rendimentos decrescentes à escala quando um aumento proporcional de todos os factores leva ao aumento menos que proporcional da produção total são o caso de actividades que envolvem os recurso naturais tais como exploração florestal turismo.

Rendimentos crescentes à escala quando um aumento proporcional de todos os factores de produção leva ao aumento mais que proporcional do nível do produto duplicação do diâmetro de oleoduto.

Produtividade é a razão entre a produção total e a média ponderada dos factores produtivos. Por exemplo os trabalhadores por mil linhas ou toneladas/homem, Kilowatts/hora.

Rendimentos à escala
K                                              K


               Constante                         L                Crescente                L
tf(K,L)=f(tK,tL)                                          tf(K,L)<f(tK,tL)

                                   K             

                                                                      

                                            Decrescente                           L       tf(K,L)>f(tK,tL)

4.6.   PROGRESSO TECNOLÓGICO
A produção tem vindo a aumentar ao longo dos últimos anos mesmo no nosso pais mas também a qualidade e a variedade dos bens e processos de produção também. 

Os produtos actuais são o exemplo disso, são eles: - relógios digitais, fibras sintéticas e ópticas, computadores, etc. portanto o progresso tecnológico refere-se às alterações na tecnologia  - invenção de novos produtos, melhorias de produtos antigos  ou alteração de processos de produção de bens e serviços que permitem maior produtividade com os mesmos factores. 

Nesta acepção de progresso tecnológico há que distinguir a inovação de produtos que se prende com a introdução de novos produtos ou melhoria dos existentes e a inovação dos processos que envolvem o desenvolvimento de novas técnicas ou técnicas melhoradas de produção. o progresso tecnológico tem também a ver com a capacidade de produzir o mesmo produto com menos insumos. 
O progresso tecnológico com um factor conforme a tabela abaixo mostra que com os mesmos insumos se pode melhorar a produção e a produtividade de bens e serviços.

	L
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13

	PT1
	0
	13
	48
	99
	160
	225
	288
	343
	384
	405
	400
	363
	288
	169

	PT2
	0
	16
	60
	124
	200
	281
	360
	429
	480
	506
	500
	454
	360
	211
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O progresso Tecnológico para o caso de dois factores pode ser demonstrado  que com com menos recusos podemos produzir a mesma quantidade de bens ou com mesmos recursos podemos produzir mais bens e serviços.

      

                               K     

                                                                               Progresso tecnológico 

                                                                                                                   Q
                                                                                         Q

                                                                                                                      L

4.7. CUSTOS DE PRODUÇÃO
4.7.1. ISOCUSTO
Até então temos analisado os custos de produção em função das quantidades produzidas. Agora vamos analisar o comportamento dos factores de produção em relação ao custo total de produção para cada nível fixo de produção total.

Vamos fazer a análise gráfica dos custos dos factores para cada nível do produto.

Se os preços dos factores são dados PK para K e PL para L 
então:

CT(Q) = PK * K + PL * L ( PK * K =CT(Q) - PL * L 
então:

K=CT - PL *L 

     PK    PK                    

onde 

- PL  é a inclinação da curva dos custos totais CT

 PK
Podemos representar a recta que se designa de ISOCUSTO onde as despesas totais permanecem constantes. Para cada nível de custos totais pode-se representar um isocusto que é paralelo ao anterior desde que os preços dos factores permaneçam constantes.

A inclinação do isocusto pode se alterar somente com a variação dos preços dos factores de produção

                                 Níveis de isocustos
                        K


                                                                                                  L
Variação de preços dos factores
             K                                         K
     CT /PK                                                                                     CT/PK           
                                                                      CT/PK1
                                       CT/PL1             CT/PL L                                CT/PL L
                                         PL1 >PL                                                 PK1 >PK
4.7.2.  Obtenção Do Óptimo De Produção

A maximização do produto que se pode realizar para um determinado custo, fixados os preços dos factores de produção se obtém apenas para uma única combinação de trabalho e capital. 
Esta combinação é obtida na isoquanta mais alta tangente à curva de isocusto.

Este ponto pode ser obtida pela maximização do produto, isto é: 

Q( CT=f(Q)

Para o nível do produto fixado anteriormente escolhe-se a curva de isocusto tangente a esse mesmo nível de produto.
                   CT
                     PK


                                                      E


                                                                                             Q  

                                                                                           
                                                                                          CT
                                                                                            PL 

Ou pela minimização dos custos, escolhendo o nível de produção que se adeqúe ao custo fixado anteriormente:
 CT( Q=f(CT)

                    CT
                     PK
     



                                                      E

                                                                                             Q  

                                                                                            CT
                                                                                             PL 

O ponto de equilíbrio tendo em conta que a inclinação da curva de isocusto é constante ao longo da curva e é igual a - PL/ Pk  e a inclinação da curva no mesmo ponto é (K/(L empiricamente (K/(L=- PL / Pk    mas também  (K/(L =- PmgL / PmgK então PmgL / PmgK = PL / Pk  ou seja PmgL / PL = PmgK / Pk  
O conjunto de pontos de equilíbrios formam o caminho de expansão da empresa que dever ser seguido como forma de maximizar as actividades económicas conforme o gráfico abaixo.

K


                                                                   CAMINHO DE EXPANSÃO



                                                                              Q3
                                                                     Q2
                                                  Q1

                                                                                         L
RESUMO

As necessidades humanas só podem ser satisfeitas através do consumo de bens e serviços. Estes são resultado da transformação de recursos disponíveis e para tanto os homens se organizam em empresas que se apresentam de variadas formas e tamanhos. 
As empresas  comerciais, industriais, agricolas etc, tem como principal maximizar a produção minimizando os rescusos. Os estágios de produção e a zona económica sugerem aos diversos produtores as melhores alternativas de escolha de factores. As inovações tecnológicas e o progresso técnico viabilizam as melhores prácticas de produção e visam poupar os recursos e evitar os disperdícios. 
APLICAÇÕES

Perguntas de Verdadeiro e Falso
1. No ponto de inflexão da curva de produção, o produto médio atinge o seu máximo;

2. O estágio económico para uma empresa pode ser o 1º ou o 2º estágio, porque o produto médio e o produto marginal do factor variável são positivos;

3. Se o produto médio é maior que o produto marginal, o produto médio tende a decrescer, e essa situação só pode acontecer no 3º estágio;

4. A lei dos rendimentos decrescentes e os rendimentos decrescentes à escala são sinónimos;

5. Quando a produtividade marginal do factor variável baixa o custo marginal também baixa;

6. O custo marginal atinge o seu mínimo no ponto onde se cruza com o custo médio;

7. Como o custo total é maior que o custo variável, o custo marginal deve ser também maior que o custo variável marginal;

8. Numa empresa com o custo fixo elevado, o custo fixo marginal é maior que o custo variável marginal;

9. Na fronteira entre o 1º e o 2º estágio, o custo marginal é igual ao custo médio;

10. No longo prazo, a curva da oferta é mais inclinada que a de curto prazo;

Perguntas de escolha múltipla

11. Uma sociedade por acções designa-se por:

a) Empresa familiar;

b) Sociedade em comandita;

c) Sociedade anónima;
d) Sociedade por quotas

12. a produção com um factor atinge o seu máximo:

a) No primeiro ou no segundo estágio;

b) Entre o primeiro e segundo estágio;

c) No terceiro estágio;

d) Entre o seguno e terceiro estágio. 

13. Numa função de produção que empregue dois factores, capital (K) e trabalho (L), sendo capital fixo e trabalho variável, o que acontece quando o produto total diminui enquanto a utilização do factor trabalho sobe?

a) O PMeL é zero;

b) O PMgL é zero;

c) O PMeL é negativo;

d) O PMeL é decrescente;

14. Numa função de produção com dois factores variáveis (L e K), o ponto de equilíbrio do produtor ou a regra de minimização de custos será:

a) A isoquanta se intersecta com o isocusto;

b) A TMSTK,L = PK / PL
c) A PMgL / PL = PK / PMgK;

d) Todas as condições precedentes se verificam simultaneamente;

e) Nenhuma das alternativas apresentadas é correcta.

15. Quando representamos rendimentos decrescentes à escala a distância entre as isoquantas:

a) comprimem-se;

b) alargam-se;

c) mantém-se constantes

Perguntas de desenvolvimento

16. Enumere a tipologia das empresas e explique as principais características;
17. Porque se afirma que a produção é um processo técnico e económico?
18. Enuncie a Lei dos Rendimentos Decrescentes;

19.  Estabeleça uma relação coerente entre os produtos totais, médios e marginais;

20.  Porquê as isoquantas voltam a si próprios? Será racional produzir quando a sua inclinação  é positiva?
21. Qual o seu entendimento sobre a taxa marginal de substituição? Qual a relação com a inclinação da isoquanta?
22. Como se manifesta o progresso económico na produção com um factor? E com dois?

Exercícios

23. Dada a tabela abaixo com dois níveis de produção:

	L
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	PT1
	0
	9.75
	36.00
	74.25
	120.00
	168.75
	216.00
	257.25
	288.00
	303.75
	300.00

	PT2
	0.00
	6.50
	24.00
	49.50
	80.00
	112.50
	144.00
	171.50
	192.00
	202.50
	200.00


a) Calcule os produtos médio e marginal;

b) Mostre onde se localizam os estágios;

c) Desenhe os respectivos gráficos e analise o que acontece quando passamos de Produção Total1 para Produção Total2?
24. A produção Q de uma empresa pode ser representada pela função seguinte:

Q = f(L) = 30L + 3L2 – (1/3)L3
a) Determine a expressão analítica das curvas do produto marginal e do produto médio do trabalho.

b) Represente graficamente o seu resultado, mostrando a relação existente entre o produto total, produto médio e produto marginal (nos diferentes estágios de produção).

25.  Sabendo que a despesa de uma empresa se limitam a 2.625,00   unidades monetárias  e que o custo de capital é de  17,50 e a Mão de Obra 10,00 UM:

a) Traçar a curva de isocusto;
b) Suponha que a despesa baixe para 2/3 do valor actual traçe a nova curva e comente;

26. Sabendo que a despesa se mantém constante em 2.625,00 o capital em 17,50 mas a mão-de-obra passe de 10.00 para 12,50 e depois para 15,00 mostre e comente a evulução da curva de isocustos.

27.   Dada a função Q=K1/2 *L1/2 e a despesa total é de 100 unidades monetárias o preço de capital é 2,00 UM e mão-de-obra 1,00 UM:

a) Encontre o equilíbrio do produtor;
b) Suponha que o preço de capital passe para 2,50 e depois para 4,00 UM encontre os novos equilibrios.

MINI GLOSSÁRIO

Economias de escala
Representam o aumento de produtividade mais que proporcional em face do aumento da escala do produtor. Estão associadas, na maior parte das vezes, à maximização da divisão do trabalho (ver vantagens comparativas  e absolutas). As economias de escala podem ser internas ou externas. As economias de escala internas reportam-se à eficiência técnica, à eficiência empresarial, às vantagens financeiras (v.g. nas facilidades de concessão do crédito bancário), aos descontos de quantidade e às sinergias próprias da investigação e desenvolvimento. As economias de escala externas encontram o seu fundamento na mão-de-obra especializada, na rede instalada de distribuição e na dimensão das infraestruturas disponíveis.
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